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BRASÍLIA — Na terça-
:Jeira, 27 de junho, o econo- 

ista e deputado Osmundo 
bouças (PMDB-CE) ligou 

47televisor para confirmar uma 
;decepção. No vídeo o candida-
ito, de seu partido, Ulysses 
,nrarães, concedia uma diverti-
da entrevista ao humorista Jô 
Soares. O parlamentar esperou 
pacientemente até que surgisse 

. .o assunto dos proventos dos 
;';aposentados. O candidato 

afirmou, então, que o PMDB 
,iotaria no Congresso pela 
caiação das aposentadorias à 

:;4aiiação do salário mínimo. 
.Exatamente o oposto do que 
tora aconselhado pelo econo-
mista aos dirigentes do parti-
do. 

O economista 'do PMDB 
sentiu seu despretígio, mas sa- 

„, lila não ser o primeiro dos 
, esquecidos pelos presidenciá-
, véis. Dias antes, o candidato 

do PDT, Leonel Brizola, ha-
via desautorizado o deputado 
e' também economista César 
Maia (PDT-RJ) a falar em 
nome do partido. Maia pas-
sara as semanas anteriores 
pregando o aumento de im-
postos, a privatização das es-

' tatais, o corte de gastos do 
governo e até mesmo a demis-
são de funcionários públicos 
como remédios para a crise 

-.econômica. Brizola percebeu 
'que as sugestões tiveram vo-
tos e calou o conselheiro. 

- JORNAL DO BRASIL 

Candidatos 
calam seus 

q.-economistas 

1. , prog-r-amaderreformaa minis: 
trativa e a supressão da lei que 
cria as Zonas de Processamen-
to de Exportação - SPEs. 
- A exoneração de fanei°. 
Járíos públicos é capaz de sub-
'trair votos em todo o país 
e a conspiração contra as 
ZPEs pode decepar .  o apoio 
"empresarial 'que o candidato 
tem no Nordeste. 

Osmundo Rebouças, em-
'bora não seja do PRN, acon-
sellha Collor a desconhecer a 
,opinião de seus assessores. 
;','Essa evasão às ZPEs é um 

. !preconceito regional dos eco-
.',,nomistas do Sul do país", des-

aca'Rebouças para quem "os 
'industriais do Sul/Sudeste, te-
Anérido a concorrência de uma 
Inova zona de indústria, vende-
.ram para os intelectuais da, re-
gião a tese de que as ZPEs são 
danosas aos interesses brasilei- 
ros". 	. 

O parlamentar não alimen-
ta dúvidas de que o candidato 
que repudiar as ZPEs encon-
trará uma oposição cerrada na 
elite nordestina. "Os presiden-
ciáveis sabem disto e não foi A 
toa que os deputados José Ser-
ra (PSDB-SP) e César Maia 
deixaram de falar contra as 
ZPES da tribuna da Câmara. 

I Nós avisamos a eles que tal 
'atitude acarretaria a perda de 
um milhão de votos para Co- ; vas e Brizola no Nordeste", ; 

1 conta Rebouças. 
. Se o PMDB, PDT, e PRN , , ainda não encontraram uma 

! forma de convivio entre as 1  'teses de seus economistas e a 
necessidade política de seus 
candidatos, o mesmo não se 
pode dizer do PSDB. Como 
César Maia ou Osmundo Re-
bouças, o deputado José Serra, 
principal assessor para assun- 

2 tos econômicos do candidato 
Mário Covas, prega soluções 

,: iírtodoxás para. corrigir os ru-
mos da economia bra2ileira. A 
0ei'fiàtçã --é-oe---ér conta,eorn I 
tatal ap0 'P-7ç!" pkt.klq. 	— ,  

f, 

Lógica — "A lógica 
nômica nem sempre anda de 
Mãos dadas com a lógica po- 

: lítica", reconhece Osmundo 
e Rebouças, PHD em Havard, 

que aceitou, sem contestar, o 
naufrágio de seus cálculos ir- 

; reprensíveis comprovando que 
a vinculação de aposentado-
rias ao salário mínimo é in-
compatível com a situação de 
caixa da Previdência Social e 
com as perspectivas econômi- 
as do país. Ulysses havia op-

tado pelos conselhos do can-
didato a vice do partido, 
Waldir Pires, e do coordena- 

; dor da sua campanha, Rena-
to Archer. Os dois, políticos e 
ex-ministros da Previdência 
Social, desconsideraram os nú-
meros do parlamentarecono-, -mista, propuseram teses con-
'trárias e incluiram nos cálculos 
os votos dos aposentados. 

Confraria - César Maia 
e Rebouças são os primeiros 
`membros de uma confraria 
que tende a crescer até 15 de 
'novembro: a dos economistas 
que devem se calar para não 
tirar votos dos candidatos que 
apóiam. A próxima integrante 
do grupo deve ser a economis- 
ta Zélia Cardoso de Mello, que 
assessora o candidato do 
PRN, Fernando Collor de 
Mello. Embora desfie uma 
proposta econômica que fala 
na simpática perspectiva de 
crescimento como arma para 
'debelar os problemas da infla-
ção, Zélia e os economistas 
:que a assessoram defendem 
posições delicadas para serem 
,assumidas por um candidato à 
Presidência da República. 
Quem quer votos terá proble-
mas para defender, por exem-
plo, a demissão de funcioná- 

? rios públicos dentro de um 


